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DEFLAÇÃO 
 
Queda persistente do nível geral de preços, o oposto da inflação. Caracteriza-se pela 
baixa oferta de moeda em relação à oferta de bens e serviços ou pela queda na 
demanda agregada (associada, por exemplo, a um maior índice de poupança). 
 
Esse excesso de oferta de bens — ou carência de demanda — aumenta o índice de 
capacidade ociosa na economia e causa um acirramento da concorrência entre os 
produtos, que disputam os poucos consumidores disponíveis, o que leva a uma rápida 
queda nos preços. Cai o investimento e, conseqüentemente, há queda no produto real 
e aumento no desemprego. A deflação, assim, pode acabar provocando depressão 
(como a que ocorreu em 1929 - 1933 nos Estados Unidos). Normalmente, combate-se 
a deflação por meio de um aumento nos gastos públicos e um maior grau de 
endividamento público, como forma de aumentar a demanda agregada.  
 
Veja também Deflacionar; Deflator;Demanda Agregada; Inflação. 
 


	Retornar: 


